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NOTA CONCEPTUAL

2° COMITÉ TÉCNICO ESPECIALIZADO

SOBRE O GÉNERO E CAPACITAÇÃO DA MULHER

ADIS ABEBA, ETIÓPIA
4–8 DE DEZEMBRO DE 2017
I. Introdução

A Comissão da União Africana convoca o 2° Comité Técnico Especializado (CTE) sobre o Género e Capacitação da Mulher, a ter lugar em Adis Abeba, de 4 a 8 de Dezembro de 2017. 

De acordo com o regulamento interno do CTE sobre o Género e Capacitação da Mulher, adoptado durante o 1° CTE realizado em Janeiro de 2016, o CTE sobre a Igualdade de Género e Capacitação da Mulher deverá reunir-se em sessão ordinária, uma vez em cada cinco anos.

O 2° Comité Técnico Especializado (CTE) sobre o Género e Capacitação da Mulher analisará entre outras questões, a nova Estratégia do Género da União Africana, a Avaliação da Política do Género da UA de 2009, a nova Estratégia de Comunicação do Género da UA, os relatórios dos Estados Membros e dos Presidentes da CUA de 2016 sobre a Declaração Solene relativa à Igualdade do Género em África (DSIGA). 

1. Nova Estratégia da União Africana em Matéria do Género
A Estratégia da UA em Matéria do Género será alinhada com a Agenda 2063 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (SDG), dada a convergência de ambas as agendas, particularmente, no que diz respeito aos objetivos. A mesma irá incorporar todos os objectivos-chave, instrumentos sub-regionais e continental para o alcance da igualdade de género. A Estratégia do Género terá igualmente como base a política da CUA sobre GEWE, incluindo quadros da ONU, a Declaração Solene sobre a Igualdade de Género em África (DSIGA) e o Protocolo à Carta Africana sobre os Direitos do Homem e dos Povos relativa aos Direitos da Mulher em África – Protocolo de Maputo, a política de 2009, desde então, orientou o trabalho da UA na operacionalização do seu compromisso com GEWE, tal como consagrado na alínea (L), do Artigo 4° do Acto Constitutivo. Porém, a Estratégia do Género, é necessária para reflectir as realidades das alterações sociais e económicas, alavancar o ritmo da implementação dos compromissos e alcançar as metas e objetivos para GEWE, definidos na Agenda 2063 e SDGs-2030. O relatório incluirá: informação analítica, um quadro de resultados, um plano de actividades, um plano e materiais de classificação. 

2. Avaliação da Política da UA em Matéria do Género, 2009

Adoptada em 2009, a política do género da UA proporcionou à organização de um roteiro e compromissos bem definidos. Esses compromissos figuram entre outros, na alínea (L) do Artigo 4º do Acto Constitutivo, no Protocolo à Carta Africana dos Direitos do Homem e dos Povos relativa aos Direitos da Mulher em África (Protocolo de Maputo), na Declaração Solene sobre a Igualdade do Género em África (DSIGA) e na Reconstrução e Desenvolvimento Pós-conflito, adoptados pelos Chefes de Estado e de Governo, em 2006. A política define ainda áreas específicas de responsabilidade para intervenientes (internos e externos), com a convicção de que o alcance de GEWE requer geração de sinergias, a construção de alianças estratégicas e o aproveitamento das vantagens comparativas. Esta abordagem tornou-se ainda mais pertinente no contexto da Agenda 2063 e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que agora definem a forma como o desenvolvimento é feito e sobre o qual a WGDD alinhará a estratégia da UA para o alcance de GEWE. A avaliação proporcionará dados e conhecimentos sobre os progressos feitos na implementação da política actual; assim como a utilização desses resultados/constatações e recomendações, com vista a informar sobre o conceito da nova estratégia do género. 
3. Nova Estratégia de Comunicação da UA em Matéria do Género
A Estratégia de Comunicação da UA em Matéria do Género permitirá aumentar a visibilidade, bem como aumentar a consciência e o conhecimento da Agenda do Género da UA e o trabalho da Direcção da Mulher, Género e Desenvolvimento (WGDD). Isto fará com que a WGDD seja do domínio público e reforce a vontade política em apoiar a sua missão e objetivos, o que ajudará a melhorar a sua credibilidade e a marca. A Estratégia de comunicação irá forjar uma cultura empresarial sobre a programação, mensagens e comunicação sobre o género, e assegurará que a UA comunique com uma única voz, todas as questões relativas à Igualdade do Género e a Capacitação da Mulher (GEWE). A estratégia de comunicação irá também reforçar as relações com os meios de comunicação sociais (mídia), visando melhorar a visibilidade da Agenda do Género da UA nas reportagens da imprensa continental, regional e nacional.  

4. Relatórios dos Estados Membros de 2016 e o Relatório do Presidente da CUA sobre a Implementação da Declaração Solene relativa à Igualdade do Género em África (DSIGA)

Os Chefes de Estado e de Governo da União Africana (UA), durante a sua 3ª Sessão Ordinária, em Julho de 2004, adoptaram a Declaração Solene sobre a Igualdade de Género em África (DSIGA). A Declaração afigura-se como um importante instrumento africano para a promoção da igualdade do género e capacitação da mulher, considerando que o mesmo reforça a apropriação da agenda da igualdade do género e mantêm vivas as questões ao mais alto nível político em África. A mesma, por conseguinte, serve de quadro de relatórios para os Estados Membros relativamente à igualdade do género e capacitação da mulher (GEWE). 

A DSIGA reparte-se em seis (6) áreas temáticas de acção, nomeadamente: Saúde, Paz e Segurança, Governação, Direitos Humanos, Educação e Capacitação da Mulher. 

A DSIGA sustenta duas obrigações, nomeadamente o parágrafo 12, no qua os Chefes de Estado e de Governo comprometeram-se a prestar contas anualmente sobre os seus progressos relativamente à integração do género. Este parágrafo ajuda os Estados Membros a partilharem boas práticas e identificar áreas que devem ser melhoradas para reforçar o estatuto da mulher. A prestação de contas serve também como uma forma de revisão de pares. A segunda obrigação consta do parágrafo 13, no qual o Presidente da Comissão é obrigado a submeter um relatório anual para apreciação pelos Chefes de Estado e de Governo sobre medidas tomadas para a implementação do princípio de igualdade e de integração do género. 
Em geral, 51 Estados Membros submeteram os seus relatórios nacionais à Comissão da UA, enquanto outros 6 países ainda não o fizeram, para efeitos de análise, tal como indicado no quadro abaixo indicado:
	Países que submeteram relatório até o presente


	Países que ainda não submeteram relatório



	Agélia, Angola, Benim, Botswana, Burquina Faso, Burundi, Camarões, Comores, Chade, Congo, Côte d’Ivoire, RDC, Djibouti, Egipto, Guiné Equatorial, Eritreia, Etiópia, Gabão, Gâmbia, Gana,  Guiné Conacri, Quénia, Lesoto, Libéria, Libia, Madagáscar, Mali, Malawi, Mauritânia, Maurícias, Moçambique, Namibia, Níger, Nigéria, Ruanda, República Árabe Saarawi Democrática (RASD), São Tomé e Príncipe, Senegal, Seicheles, Sierra Leone, Sudão, Somália, Sudão do Sul, África do Sul, Swazilandia, Tanzânia, Togo, Tunisia, Uganda, Zâmbia e Zimbabwé. 
	Cabo Verde, República Centro Africana, Guiné Bissau e Marrocos



	51
	4


II. Objetivo do CTE

Os principais objetivos do 2° CTE, são os seguintes:

· Analisar a Nova Estratégia da UA em Matéria do Género

· Analisar o relatório de avaliação da Política do Género de 2009

· Apreciar a Nova Estratégia de Comunicação da UA em Matéria de Género

· Apreciar os Relatórios sobre a implementação da Declaração Solene relativa à Igualdade de Género em África (DSIGA).

III. Resultados Previstos

· Nova Estratégia da UA em Matéria de Género, adoptada pelo CTE

· Relatório de avaliação da Política do Género de 2009, adoptado 

· Nova Estratégia de Comunicação da UA em Matéria de Género adoptada 

· Relatórios sobre a implementação da Declaração Solene relativa à Igualdade de Género em África (DSIGA) adoptados.

IV. Participantes 

A reunião conta com a participação dos Ministros da UA responsáveis pelas Questões do Género e da Mulher e seus Peritos, assim como de Funcionários da CUA. 

VII. Data e Lugar da Reunião

A reunião realiza-se de 4 a 8 de Dezembro de 2017, em Adis Abeba, Etiópia.

VIII. Modo de Condução das Deliberações

Os trabalhos da reunião serão conduzidos em todas as línguas - Árabe, Inglês, Francês e Português.  
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